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As instituições escolares e organizações de saúde 
têm se deparado com o crescimento elevado de casos de 
crianças diagnosticadas com Transtorno de Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH) (Collares & Moysés, 2010; 
Rosa, 2011). Nessa perspectiva, evidencia-se a necessida-
de de se refletir e intervir sobre os processos de atenção e 
controle da conduta à luz de subsídios teórico-operacionais 
que permitam avançar e superar justificativas, discursos e 
práticas que reduzem a análise desse fenômeno a um mo-
delo organicista (Collares & Moysés, 2010; Eidt & Tuleski, 
2010; Landskron & Sperb, 2008; Leite & Tuleski, 2011). 
Entende-se que TDAH deve ser compreendido como cons-
truções que derivam das interações sociais estabelecidas 
pelo sujeito com o mundo social, sendo, portanto, um fe-
nômeno interpsicológico. Os limites deste texto extrapolam 
um debate crítico sobre as classificações do TDAH, preten-
dendo demonstrar que tal ocorrência não está deslocada 
do contexto social em que se apresenta, o qual certamente 
influencia no modo como a escola se relaciona com alunos 
que recebem tal diagnóstico. Importa aqui, então, debater e 
discordar de como a sociedade julga a diferença como um 
elemento localizado no indivíduo, distanciando-se de uma 
compreensão social multifacetada do fenômeno, que requer, 
nessa perspectiva, ajustes contextuais. 

Nessa direção, a experiência aqui relatada articula-
-se com os pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural 
para compreender o desenvolvimento humano, com des-
taque para as marcas sociais que constituem o homem e 
os elementos sócio-históricos envolvidos na conceituação 
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desse transtorno (Leite & Tuleski, 2011). Com isso, espe-
ra-se ampliar o foco de análise do TDAH face às críticas 
aos processos de produção do fracasso escolar pautados 
em concepções cristalizadas, acentuadas fortemente em 
causas biológicas (Machado & Souza, 1997; Patto, 1981). 
Destarte, serão descritas intervenções realizadas durante 
atendimentos em estágio supervisionado na área da Edu-
cação Inclusiva, oferecido para um curso de graduação em 
Psicologia de uma universidade pública do interior paulista, 
que se constituiu em ações para a promoção da inclusão 
educacional de alunos, público-alvo da Educação Especial, 
definidos na sequência, e que necessitavam de ajustes cur-
riculares por estarem distantes das expectativas acadêmi-
cas para o ano frequentado.  

Em um primeiro momento, as atividades do estágio 
configuraram-se em estudos dirigidos e discussões sobre os 
processos educacionais e o desenvolvimento das funções 
superiores à luz da Psicologia Sócio-Histórica (Luria, 1979; 
Vigotski, 1996), a construção social da deficiência e suas 
respectivas implicações nas políticas públicas de inclusão 
educacional, possibilitando aprofundamento teórico crítico 
e o planejamento sistemático das intervenções na área da 
Psicologia da Educação junto à demanda do estágio. Con-
comitante às atividades de supervisão, o estagiário realizou 
visitas orientadas à instituição não governamental que aten-
dia a população do referido estágio, no caso, na área da 
Psicologia. Essa instituição, por sua vez, caracteriza-se pela 
oferta de atendimentos na área da educação e saúde para 
alunos da Educação Especial, sendo definidos pela Política 
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Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva (MEC, 2008)1 enquanto “[...] alunos com deficiên-
cia, altas habilidades e superdotação, transtorno global do 
desenvolvimento [...], síndromes do espectro do autismo e 
psicose infantil, transtornos funcionais de desenvolvimento, 
ou seja, alunos com dislexia, disortografia, disgrafia, discal-
culia, transtorno de atenção e hiperatividade, entre outros” 
(p. 15). 

Lucas2, sujeito foco deste estudo, era um garoto de 
dez anos, filho de pais presidiários e tutelado pelos avôs 
paternos desde os três anos. Frequentava o quarto ano do 
ensino fundamental de uma escola municipal e era usuário 
do serviço de Psicologia da referida instituição, após ser 
diagnosticado com Transtorno de Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade. Sua trajetória escolar iniciou-se aos seis anos em 
uma escola municipal infantil, com constantes interrupções 
de aulas e transferências sucessivas de professores no de-
correr do ano letivo. No primeiro ano do ensino fundamental, 
a criança ingressou em uma nova escola, apresentando 
dificuldades de adaptação, choro e recusa. Em 2009, com o 
início da alfabetização e a substituição da professora no de-
correr do ano letivo, o aluno exibia choro frequente, compor-
tamentos de desatenção diante dos conteúdos escolares, 
dificuldade em leitura e escrita e agitação em classe, que 
repercutiram na avaliação do seu desempenho acadêmico, 
tido como muito inferior ao esperado e visto como disperso 
e agitado em classe. Os problemas de comportamento e a 
defasagem escolar do aluno tornaram-se temas recorrentes 
nas reuniões docentes, corroborando para que conselho 
escolar e os avôs decidissem conjuntamente, ao final do 
segundo ano do ensino fundamental, o encaminhamento 
para avaliação multiprofissional, momento em que se diag-
nosticou o TDAH pela equipe multidisciplinar da instituição. 
A partir de então, começou a frequentar os atendimentos 
grupais em Psicologia da referida instituição. 

Como aspectos metodológicos das intervenções rea-
lizadas, informa-se que, no início das atividades do estágio, 
foram efetuadas observações semanais do contexto escolar 
(sala de aula e recreio) e dos atendimentos institucionais 
em grupo da área da Psicologia, acrescida de entrevistas 
com avôs, psicóloga da instituição e professora regular, 
que ofereceram subsídios para o planejamento sistemático 
de estratégias a serem efetivadas com a criança. Durante 
os atendimentos institucionais, percebeu-se que a criança 
movimentava-se e falava em excesso, incomodava os co-
legas durante a realização das atividades, distraía-se com 
outros elementos da sala e se recusava a fazer tarefas que 

1	 Os autores deste texto adotam a referência do público da 
Educação Especial apresentada no Art. 2 do Decreto nº 7.611, de 17 
de novembro de 2011, do Ministério da Educação, que dispõe sobre 
a Educação Especial, o atendimento educacional especializado e 
dá outras providências, estabelecendo que “A educação especial 
deve garantir os serviços de apoio especializado voltado a eliminar 
as barreiras que possam obstruir o processo de escolarização de 
estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades ou superdotação”. Nessa normativa, entretanto, 
excluem-se os transtornos funcionais do desenvolvimento.
2	 Nome fictício do aluno participante desta proposta. 

exigissem a escrita, alegando desinteresse pelos conteú-
dos propostos. A psicóloga da instituição supunha que tais 
comportamentos fossem decorrentes do quadro familiar 
apresentado, aliado à recusa familiar do uso de medicações 
específicas. Quando os avôs foram entrevistados, relataram 
a dificuldade em colocar limites e rotina de estudos com o 
neto, justificando tais condutas com afirmativas de que ele 
sempre foi assim e não apresentaria mudanças. Em diálogo 
com a professora da sala de aula, percebeu-se que as quei-
xas escolares se pautavam em função do diagnóstico de 
TDAH, reproduzindo assim o discurso médico reducionista 
(Collares & Moysés, 2010; Eidt & Tuleski, 2010), e na sua 
dificuldade pedagógica em lidar com o aluno. À luz dessas 
informações, foram planejadas intervenções na área da Psi-
cologia da Educação, em proposta conjunta com a psicóloga 
da instituição e com a professora de sala de aula, que tive-
ram como objetivo implantar ações intencionais de ensino 
que procurassem auxiliar no desenvolvimento gradativo da 
atenção voluntária, na instituição e no espaço escolar. 

Nos atendimentos da instituição, que eram feitos 
com três crianças com queixa e faixa etária semelhantes, 
inicialmente foram ofertadas atividades lúdicas coletivas, 
como brincadeira da estátua e construção de história com 
fantoches, propiciando que Lucas se envolvesse e tivesse 
participação ativa nas atividades coletivas. Em prossegui-
mento, desenvolveu-se com o grupo uma atividade que 
envolvia a elaboração de uma maquete, a qual demandava 
que as crianças retratassem o contexto/cenário estrutural e 
social da instituição, pela confecção e emprego de peças 
em miniatura. Essa atividade exigia que se recriasse no 
imaginário o cenário observado e, após reconstruí-lo com 
outros elementos cotidianos (uso livre dos materiais escola-
res diversos), transpondo uma situação real, objetivava-se 
uma ação concreta, operacionalizada sob diferentes óticas e 
análises, formuladas pelas funções psicológicas superiores 
diante de instrução intencional. No andamento da atividade, 
observaram-se os seguintes comportamentos da criança: 
verbalização das ações que deveria realizar para a elabo-
ração da maquete (planejamento externalizado das ações); 
seleção dos objetos necessários para confecção das dife-
rentes partes da maquete (seletividade das informações); 
construção das partes da maquete em cooperação com os 
colegas (trocas sociais).  Ressalta-se que nesse processo 
discutiu-se com o grupo a finalidade da maquete (função 
social) e depois foi averiguado o significado particular dessa 
atividade (sentido pessoal). Como resultados da proposição 
dessa atividade, que foi realizada em sessões semanais 
durante dois meses, destacam-se a seleção da informação, 
motivos, finalidades, planejamento e organização da ação, 
que guiaram a conduta e a atenção de Lucas na constru-
ção da maquete, sendo esses elementos considerados por 
Vigostki (1996) e Luria (1979) enquanto aspectos fundamen-
tais para o desenvolvimento de funções psíquicas superio-
res que envolvem a manifestação da atenção voluntária. Em 
outras palavras, a realização de uma atividade de ensino 
intencional que representasse em alguma medida o espaço 
cotidiano vivenciado na instituição possibilitou associar habi-
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lidades, interesses e motivações da criança em situações de 
aprendizagens que exigissem percepção, memória, pensa-
mento lógico e abstração e atenção.

Em complementar, foram realizadas intervenções 
na escola, as quais foram planejadas em conjunto com a 
professora da sala de aula, que também objetivaram a pro-
posição de ações intencionais de ensino que facilitassem 
o desenvolvimento da atenção voluntária em atividades 
escolares, como a elaboração de histórias curtas sobre 
diversidade humana e a produção de um jornal da classe. 
Nessa direção, foram apresentadas estratégias de ensino 
durante as aulas de Português que consistiam em abordar 
o tema “diversidade humana”, em função de haver vários 
alunos da Educação Especial na escola, sob a forma de 
exercícios grupais que envolviam colagem, montagem de 
quebra-cabeças, elaboração de histórias a partir de figuras 
ilustrativas de pessoas com deficiência e, na sequência, a 
produção de um jornal da classe sobre a temática debatida. 
Ressalta-se que as produções coletivas do jornal da classe 
e as histórias sobre diversidade humana, por iniciativa da 
escola, foram expostas na feira cultural, recebendo reco-
nhecimento por parte dos professores e pais dos alunos, 
visto que apresentaram reflexões relevantes no reconhe-
cimento às diferenças. Particularmente, na produção do 
jornal da classe, Lucas envolveu-se no universo de ações 
dessa atividade, selecionando figuras para a elaboração 
das manchetes do jornal, redigindo pequenos textos sobre 
deficientes esportistas (tema de seu interesse) e auxiliando 
na montagem da estrutura do jornal. Durante o desenvol-
vimento dessa ação, a professora identificou que o aluno 
compartilhava habilidades e conhecimentos com os pares, 
interagia adequadamente na discussão e mantinha-se aten-
to às instruções dadas. Ressalta-se o papel importante da 
professora no processo de desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores (Meira, 2008). Outro fator de desta-
que foi a intervenção reflexiva conjunta sobre a proposição 
de práticas pedagógicas, uma vez que favoreceu o repensar 
crítico da professora das estratégias e da participação do 
aluno, indicando assim a contribuição da Psicologia em pro-
cessos de formação continuada (Leite & Aranha, 2005; Leite 
& Perinotto, 2010). 

Por fim, a experiência retratada da atuação na área 
da Psicologia da Educação, realizada em parceria com 
profissionais da instituição e professores da escola, resgata 
a importância da reflexão crítica diante de diagnósticos clí-
nicos que, em grande medida, são utilizados para justificar 
o fracasso escolar e predeterminar pouco investimento de 
ações que possam justamente auxiliar o desenvolvimento 
do que se apresenta em déficit. Ao problematizar processos 
sociais de exclusão/estigmatização da diferença e a naturali-
zação da normalização/homogeneidade do humano, foi pos-
sível identificar novos olhares sobre a diversidade humana 
e com implicações relevantes para o contexto da Educação 
em particular, contribuindo para o fortalecimento de ações 
de suporte educacional que convergem com os preceitos da 
Educação Inclusiva.  
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